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EFEITO DO MILHO NUTRIMAIZ NO CRESCIMENTO, TERMINAÇÃO E
CARACTERíSTICAS DE CARCAÇA DE SUíNOS (1)

(Effect of nutrimaiz on performance and carcass characteristics for growing and finishing swine)

MÀRCIO POMPÉIA DE MOURA (2). DIRlEI ANTONIO BERTO (3). JOSÉ CARlOS DE MOURACAMARGO (4)
eMllTON GORNI (5)

RESU MO: Um novo cultivar de milho, denominado nutrimaiz, foi estudado para suínos
em crescimento e terminação. Trinta animais da raça landrace, sendo quinze fêmeas e
quinze machos castrados, foram submetidos a três tratamentos, onde o nutrimaiz substi-
tuiu o milho comum, em níveis de 0%, 50% e 100%. O peso inicial dos animais foi
22,96 ± 3,07 kg e final, 93,2 ± 9,81 kg. Os animais foram abatidos ao atingirem o pe-
so vivo entre 95 e 100 kg, O delineamento experimental foi de cinco blocos casualizados,
auxiliado por um fatorial 3 x 2 (três níveis de substituição e dois sexos). Os resultados de
performance para o período experimental de 84 dias foram os seguintes: ganho em peso
diário médio (g) = 829, 859 e 821; consumo diário médio de ração (g) = 2.408, 2.446 e
2.378; e conversão alimentar (kg ração consumida/kg de ganho) = 2,90, 2,86 e 2,89. Pa-
ra as características

2
de carcaça foram: rendimento a frio (%) = 76,1, 76,6 e 76,3;'área de

olho de lombo (em ) = 32,75,35,30 e 33,54; espessura do toucinho (em) = 3,28,3,14
e 2,92 (RL P < 0,05); relação carne gordura = 1:0,80,1:0,70 e 1:0,69; percentagem do
pernil = 29,2, 30,6 e 31,4 (RL P <:: 0,05); e comprimento de carcaça (em) = 100,2,
98,3 e 98,1, respectivamente para os tratamentos com 0%, 50% e 100% de substituição
do milho por nutrimaiz. Os machos mostraram maior velocidade no ganho (P < 0,01),
maior consumo (P < 0,01), pior conversão alimentar (P < 0,01), menor área de olho
de lombo (P < 0,01) e maior espessura do toucinho (P < 0,01) do que as fêmeas. A
interação milho x sexo foi significativa para ganho em peso (P < 0,01) quando consi-
derado o período total.

INl'RODUÇÃO

Dos ingredientes de ração que cons-
tituem fontes de energia para suínos, o
milho (Zea ~, L.) possui inestimável
valor, devido seu baixo teor de fibra bru-

ta e alta digestibilidade de seu amido,
podendoser apontado, emnosso neio, com

a mais adequadafonte energética disponí-
vel para monogástricos.

(1) Projeto IZ-003j82. Recebido para publicação em janeiro de 1987.e) Da Divisão de Zootecnia Diversificada. Bolsista do CNPq_e) Do Posto de Avaliação de Suínos de Piracicaba.
(4) Do Posto de Suinocultura de Itapeva.
(5) Da Seção de Suinocultura, Divisão de Zootecnia Diversificada.
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Embora o milho possua alto potencial
energético, seu teor de proteína bruta é
baixo, sendo 50% desta representados pela
zeína, pobre em lisina e triptofano, e
apresentando baixa digestibilidade.

Cem o intuito de nelhorar a fração
protéica do milho, MERTZet alii (1964)
trabalharam no nelhoranento do milho opaco
2, conseguindo resultados positivos cem o
aumento dos teores de lisina e triptofano
de sua proteína. Posteriornente, diversos
pesquisadores, caro CRCMYELL.et alii
(1969), GIPP & CLINE (1972), KROOKAet
alii (1968) e MENTEN(1982), conseguiram
igualnente resultados positivos no desem-
penho de suínos quando utilizaram o milho
opaco 2.

Trabalhos iniciados por Barbosa (in
SGARBIERIet alii, 1977), buscando umnovo
cultivar carbinando genes de milho sugary
1 e opaco 2, foram básicos para que SILVA
et alii (1978) continuassem os estudos de
umnovo cultivar denominado "nutrimaiz", o
qual, quando ccrnparado ao híbrido conum,
mostrou elevados níveis de lisina e trip-
tofano e diminuição da leucina (quadro 1).
Na nesma época, SGARBIERIet alii (1977),
trabalhando cem ratos, observaram que o
nutrimaiz possui qualidade superior quanto
ao valor nutritivo, quando comparado ao
milho híbrido conrn,

o presente trabalho testou o milho
nutrimaiz para suínos em crescínento e
terminação, e seu efeito sobre a qualidade
da carcaça.

MATERIALE MIhooos

o presente ensaio foi realizado nas
instalações do Posto de Avaliação de Suí-
nos, localizado no Bairro de Tanquinho,.
Piracicaba, SP. Foram utilizados trinta
animais da raça landrace, sendo quinze ma-
chos castrados e quinze fêtreas, cem peso
nédio inicial de 22,96 ± 3,07 kg e final
de 93,2 ± 9,81 kg. Antes do início do en-
sa~o, os animais foram subret ídos a um pe-
ríodo pré-experinental de sete dias, onde
receberam uma dose de vitaminas ADEínje-
tável.

o período exper ínenta 1 foi de 84
dias, sendo as pesagens efetuadas a cada
catorze dias. A mudança de rações contendo
16%de proteína bruta para 14%de proteína
bruta foi efetuada quando a média geral de
peso vivo atingiu 65 kg, sendo os animais

abatidos individualnente cem peso vivo en-
tre 95 e 100 kg.

As nensurações foram realizadas de
acordo cem as normas determinadas pelo Mé-
todo Brasileiro de Avaliação de Carcaça da
Associação Brasileira de Criadores de Suí-
nos (ABCS, 1973).

A composição da ração básica é mos-
trada no quadro 2.

Os três tratanentos foram baseados
na substituição do milho híbrido comumpe-
lo nutrimaiz, em níveis de 0%, 50% e 100%.

O delineanento experinental foi de
blocos ao acaso, auxiliado por um fatorial
3 x 2 (três níveis x dois sexos), cem cin-
co repetições, sendo as médias ccrnparadas
pelo teste de Ducan (CXH:S, 1916).
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RESULTAOOSE DISCUSSÃO

Ganho em peso

No quadro 3 observararn-se os resul-
tados para ganho em peso diário nédio du-
rante os períodos de crescimento (56 dias),
terminação (28 dias) e total (84 dias).

Não houve diferenças significativas
quanto ao ganho em peso entre os tratamen-
tos, mostrando que a substituição do milho
comumpelo nutrimaiz durante os períodos
de crescimento, terminação e total não
mostrou vantagens.

Foi observada interação (p < 0,05)
entre os tratamentos e sexo no período to-
tal. A oferta do nutrirnaiz favoreceu a ve-
locidade de ~anho das fêmeas.

Em parte, a presente interação pode
ser explicada pelo maior valor biológico
do nutrimaiz (SGARBIERIet al.í.i., 1977),

suprindo adequadamente a maior exigência
das fêmeas.

Os resultados rrostraram que as
fêreas foram 24, 1%, 11,4% e 8,6% inferio-
res aos machos no ganho em peso, respecti-
vamente nos tratamentos 1, 2 e 3.

Comoo milho nutrimaiz apresentou um
teor de proteína bruta mais elevado do que
o híbrido comum e a substituição sendo
feita por peso, os teores de proteína
bruta nos tratamentos 2 e 3 foram maiores
do que para o tratamento 1.

Quadro 1. Comparação entre o milho maya normal e o nu-
trimaiz, em porcentagem

Maya normal Nutrimaiz
Matéri a seca
Proteína
Lisina
Triptofano
Leucina

45,62
9,77
2,87
0,39

13,27

45,02
10,40
4,35
1,01
7,47

SILVA et alii (1978).

Quadro 2. Composição das rações,em porcentagem

Ingredientes Fases
Crescimento Terminação

Milho
Farelo de soja
Fosfato bicálcio
Sal comum

1Vitamina( )
1Minerais( )

76,2
20,7

2,4
0,5
0,15
0,05

82,0
14,9

2,4
0,5
0,15
0,05

1( ) Misturas comerciais.
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A discussão comparativa dos resulta-
dos do presente ensaio tornou~se restrita,
visto que poucos trabalhos foram realiza-
dos cem milho nutrimaiz, mas as nodíf íca-
ções básicas, principalmente no tocante à
composição em aminoácidos. são semelhantes
ao opaco 2. Nesse sentido, pode-se mencio-
nar que os resultados do presente ensaio
concordam can KROOKAet alii (1968),
CRíHJEIL et alii (1969) , GIPP & CLINE
(1972) e MENTEN(1982), que substituíram o
milho híbrido cooum pelo opaco 2, obser-
vando resultados semelhantes para ganho em
peso e conversão alimentar.

SIHG1BIN;et alii (1969) observaram
diferenças a favor do milho opaco 2, quan-
do o nível de proteína da ração era baixo.
A performance melhorou conforme aumento'do
teor de farelo de soja por ração, tanto
para milho comm coro para o opaco 2, mas
foi mais marcante para o primeiro, nos-
trando, dessa forma, um valor nutritivo
superior ao opaco 2.

ConsUIIDde alimento

Os resultados para COnsUIIDsão nos-
trados no quadro 4. Não foram observadas
diferenças significativas entre os trata-
mentos.

Quando o milho híbrido comm foi
comparado ao opaco 2, a maioria dos pes-,
quisadores não observou diferenças signi-
ficativas, citando-se, entre eles, KROOKA
et alii (1968) , CR<MVELLet alii (1969),
COELHOet alii (1980) eMENTEN(1982).

SGARBIERIet alii (1977), trabalhan-
do can ratos, observaram maior COnsUIIDdo
nutrimaiz quando comparado ao milho COOJJII\.

No presente ensaio, os machos cas-
trados apresentaram consizm maior do que

as fêmeas, can o aumento dos níveis de nu-
trimaiz nos três períodos considerados.

Apesar de se observar uma recupera-
ção no ConSUIIDdas fêmeas nos tratar:rentos
2 e 3 durante o período de terminação,
ela não foi suficiente para m:xlificar a
significância considerando o período to-
tal. Resultados semelhantes foram obtidos
por MJURAet alii (1984), quando os machos
castrados consumiram 19,5 kg a mais de ra-
ção do que as fêmeas (p < 0,05).

Conversão alimentar

O quadro 5 revela que os dados para
conversão alimentar foram semelhantes en-
tre os tratar:rentos, mas can o desdobrar:ren-
to do sexo nos tratar:rentos foi observada
uma melhor conversão alimentar das fêmeas
no tratar:rento 2 durante os períodos de
crescimento (p < 0,05), terminação (p <
0,01) e total (p <0,01).

Considerando os trabalhos comparan-
do o opaco 2 con o milho híbrido conm,
alguns autores, caoo KROOKAet alii (1968)
e GIPP & CLINE(1972), não observaram di-
ferenças significativas dos dados de con-
versão alimentar para suínos em crescimen-
to e terminação.

Por outro lado, MENTEM(1982) obser-
vou que, apesar de não haver significância
dos dados, a conversão alimentar foi li-
geirar:rente melhor para os tratar:rentos à
base de milho opaco 2 do que para os à ba-
se de milho híbrido COOJJII\,nas fases de
crescimento, terminação e total.

Houve uma maxiroização da conversão
alimentar para as fêmeas quando o milho
comm foi substituído pelo nutrimaiz em
50%.
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Quadro 3. Resultados para ganho em peso diário médio durante os
períodos de crescimento, terminação e total (kg)

Tratamentos
Períodos 1 (0%) 2 (50%) 3 (100%) S(M")

Macho 0,889** 0,897** 0,801
Crescimento Fêmea(56 dias) 0,685** 0,751** 0,723 ±0,025

Média 0,787 0,824 0,766

Macho 1,050** 0,939 0,971Terminação Fêmea 0,778** 0,918 0,889 ±0,031(28 dias) Média 0,914 0,929 0,930
1 Macho 0,943 0,911 0,858Total ( ) Fêmea 0,716 0,807 0,784 ±0,021(84 dias) Média 0,829 0,859 0,821

Sexo** (P < 0,01)
1( ) Interação milho x sexo (p C 0,05).

Quadro 4. Consumo de ração durante os períodos de crescimento,
terminação e total (kg)

Períodos Tratamentos
1 (0%) 2 (50%) 3 (100%) S(1'1)

Macho 2,358** 2,421** 2,188*Crescimento
(56 dias) Fêmea 1,810** 1,874** 1,916* ±0,054

Média 2,084 2,148 2,052

Macho 4,314* 3,330 3,221Terminação Fêmea ?,528* 2,815 2,854 ±0,320(28 dias) Média 3,412 3,073 3,038

Macho 2,773* 2.724** 2,532*Total
(84 dias) Fêmea 2,043* 2,188** 2,223* ±0,061

Média 2,408 2,446 2,378

Sexo * (P < 0,05); ** (P < 0,01).
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Características de c?rcaça

Os resultados para os parâmetros
nensurados na carcaça podem ser observados
no quadro 6.

Os dados de espessura do toucinho
apresentaram linear idade significativa (p
< 0,05), havendo decréscírro de espessura

do toucinho com o aumento do percentual do
nutrimaiz na ração. Os dados da área de
olho de Iorbo e a relação carne:gordura,
apesar de não - significativos, rrostraram
tendência em caracterizar um efeito posi-
tivo do nutrimaiz na qualidade da carcaça.

Alguns autores, como BRaolNet alii
(1973), nencionam que a área de olho de
lanho é a característica de carcaça mais
sensível a uma midança no teor de lisina
da ração; KORNEGAYet alii (1973) e MIYADA
et alii (1980) observaram efeito positivo
de níveis maiores de proteína sobre a nen-
cionada característica.

O efeito positivo, tanto do milho
nutrimai~, no presente ensaio, comoo opa-

.co 2, observado por MENI'EN(1982), sobre a
qualidade da carcaça, parece estar rela-
cionado aos maiores teores de proteína
bruta e Li.sina, bem comoa maior retenção
de nitrogênio e nelhor valor biológico do
nutrimaiz (SGARBIERIet alii, 1977).

Houve efeito positivo do nutrimaiz
sobre a percentagem de pernil, acusado pe-
la regressão linear significativa (p <
0,05).

Apesar de não-significativa, MENI'EN
(1982) observou maior percentagem do per-
nil para os animais que receberam opaco 2,
quando canparado ao milho híbrido comum
(32,9% x 31,8%).

IDJRA et alii (1984) observaram que
as fêreas apresentaram carcaças mais ma-
gras do que os machos, o que ocorreu no
presente trabalho comas carcaças dos ani-
mais subnetidos aos tratamentos 1 e 2.

Quadro 5. Conversão alimentar durante os períodos de crescimen-
to, terminação e total

Períodos Tratamentos
1 (0%) 2 (50%) 3 (100%) S (M)

Macho 2,65 2,70* 2,74Crescimento
(56 dias) Fêmea 2,64 2,50* 2,62 rO,048

Média 2,65 2,60 2,68

Macho 3,43 3,54** 3,32Terminação Fêmea 3,26 3,08** 3,29 ±O,078(28 dias) Média 3,34 3,31 3,31

Macho 2,94 2,99** 2,95Total
(84 dias) Fêmea 2,85 2,72** 2,84 ±O,040

Média 2,90 2,86 2,89
Sexo* (P < 0,05); ** (P < 0,01)
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Quadro 6. Resultados das características de carcaça

TratamentosParâmetros 1 (0%) 2 (50%) 3 (100%) S(M)

Macho 76,1 76,1 75,4
Rendimento (%) Fêmea 76,1 77,1 77,2 :t 0,78

Média 76,1 76,6 76,3

Macho 30,20* 33,54* 33,30
Área de olho Fêmea 35,30* 38,56* 36,62 :t1,49
de lombo (cm2) Média 32,75 35,30 33,54

Macho 3,56* 3,42* 2,99
Espessura do Fêmea 3,01* 2,86* 2,86 ±0,171toucinho (cm) Média 3,28 3,14 2,91( )

Macho 1:0,86 1:0,85*' 1:0,76
Relação Fêmea 1:0,73 1:0,55* 1:0,61 :±0,06
carne:gordura Média 1:0,80 1:0,70 1:0,69

Macho 28,0** 29,2** 31,5
Pernil (%) Fêmea 30,5** 32,0** 31,3 1 iO,61

Média 29,2 30,6 31,4( )

Macho 101,1 97,4 96,9
Comprimento de Fêmea 99,4 99,3 99,5 ±1,24
carcaça (cm) Média 100,2 98,3 98,1

1** (P < 0,01); * (P < 0,05); ( ) RL (P < 0,05).

COOCLUSÕES

A utilização do nutrimaiz nas condi-
ções do 'presente ensaio apresentou as-
pectos positivos em tenros de rrelhora da
qualidade da.carcaça. A presente resposta
indica a superioridade do valor nutritivo
do nutrimaiz, considerando caro objetivo
final a produção de carcaças mais magras.

Novos trabalhos deve ser realizados
para determinar o nível protéico ideal e
econômico para sua utilização, bem caro
alguns aspectos agronânicos, tanto de pro-
dução caro de técnicas de colheita e esta-
cagem.
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SU MMA RY : A new sweet maize cultivar named nutrimaiz was studied for pigs during
growing and finishing period. Thirty landrace, beign fifty castrated male and fifty
female, were assigned to three treatments, were the comum maize was re~laced by nutri-
maiz in 0%, 50% e 100%. lnitial and final average weights were 22.96 - 3.07 kg and
93.2 ± 9,"ª-1kg. Pigs wasslaughtered with 95 kg of live weight. The performance results to
0%, 50% and 100% of replaced were respectively: daily live weighz gain (g) 829, 859 and
821; dai1y feed intake (g) 2,408, 2,446 and 2,378; feed/weight gain 2.90, 2.86 and 2.89.
The

2
carcass characteristics were: killing-out cold (%) 76.1, 76.6 and 76.3; loin eye-area

(em ) 32.75~35.30 and 33.54; backfat thickness (em) 3.28, 3.14 and 2.92 (LR P <
0.05); meat-fat ratio (I fat) 0.80, 0.70 and 0.69; percentage of ham 29.2, 30.6 and
31.4 (LR-P < 0.05) and carcass lenght (em) 100, 98 and 98. Castrated males had
higher weight gain (P < 0.01) and feed intake (P < 0.01) than female. The female
had better feed gain (P < 0.01), loin eye area (P < 0.01) and backfat thickness (P <
0.01) than castrated. A interation maize x sex was observed (P < 0.05) for daily
weight gain.
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